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O Fim do Recesso Parlamentar
Depois de um
recesso mais
curto que o de
costume, os dez
Vereadores da
Câmara
Legislativa de
Caldas Novas
voltarão aos
seus trabalhos a
partir da
semana que
vem. Você
acompanha
passo a passo
o movimento
do seu
representante?

A Câmara Municipal
de Caldas Novas voltará de
seu recesso no próximo dia
15 de fevereiro. Segundo in-
formações da assessoria da
Câmara, nenhuma mudança
está prevista para o quadro
dos Vereadores que continu-
arão desenvolvendo seus res-
pectivos cargos eletivos den-
tro da casa.

Os Vereadores são
os responsáveis pelo Poder
Legislativo de um município,
são eles que desenvolvem,
aprovam ou revogam leis
municipais que hoje estão em
vigor. É através deles que
projetos desenvolvidos pelos
próprios Vereadores ou pela
Prefeitura, ganham corpo.
Veja alguns exemplos: a re-
gulamentação de transportes
escolares; a criação da Fun-
dação Educativa e Cultural
Goiás Vivo – FUNGOV; a
autorização para o patrocínio
de atletas pela Prefeitura; a
elaboração de cronograma
de palestras sobre planeja-
mento familiar pela Secreta-
ria Municipal de Saúde; a
desafetação de área pública
municipal para a construção

do novo cemitério; a autori-
zação para compra de terre-
no no Jardim Metodista para
a construção de rodovia de
acesso a Unicaldas; o aumen-
to dos impostos de produto-
res de fora da cidade que
vendem seus produtos na ci-
dade e a criação da Secreta-
ria Municipal de Trânsito. Es-

tes são alguns dos projetos
que estão em vigor e foram
aprovados nesta legislação,
auxiliando na melhoria da ci-
dade para o seu cidadão.

Mas tome cuidado!
Nem todos os projetos que
vigoram pela Câmara trarão
benefícios para você ou para
a sociedade! Projetos para

modificação de nomes de
ruas, contratação de paren-
tes, aumentos abusivos de
salários entre outros que você
talvez não tenha ficado sa-
bendo. Ou ainda projetos
que precisariam ser aprova-
dos e por causa de discórdi-
as políticas não o foram. Sem
um acompanhamento da so-

ciedade, nossos políticos es-
tão livres para agirem de
acordo com interesses pró-
prios. Ressaltamos que isso
não vem acontecendo, mas
poderá acontecer.

E você, cidadão, já
assistiu alguma sessão? Você
conhece os projetos que são
votados pelo seu represen-

tante? Se a sua resposta foi
não, recomendamos que
você passe a acompanhar o
seu Vereador. Não por des-
confiança, mas por civismo.

É importante que se
tenha conhecimento de seus
direitos como cidadão e que
se faça uso deles. O eleitor
tem o direito e até o dever
de acompanhar e fiscalizar de
perto o seu representante.
Cobrá-lo quando está aquém
das expectativas e, também,
ajudá-lo na elaboração de
propostas e formulações de
novos projetos de interesse
comum da sociedade.

Participe, cobre, dê
sugestões, ajude nossos Ve-
readores a serem ainda mais
eficientes e a defenderem nos-
sos interesses. Qualquer
munícipe tem livre acesso aos
projetos já aprovados pela
Câmara e tem o direito de
acompanhar e pressionar a
aprovação de novos projetos.
A Câmara de Vereadores
também é a nossa casa.

Comece participan-
do das sessões que em feve-
reiro tem as datas marcadas
para os dias 15, 16, 17, 20 e
21 nos horários das 9 h às 11
h. Utilize a tribuna para colo-
car suas opiniões, questionar,
discutir. Exerça o seu papel de
cidadão e fique de olho!
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O Ato Médico pelo
Bem-Estar do

Cidadão

A Constituição Fe-
deral de 1988 reconhece o
direito à saúde como direito
de todos e dever do Estado.
Na 8ª Conferência Nacional
de Saúde, realizada em
1986, já se definia um con-
ceito ampliado de saúde,
como sendo “a resultante das
condições de alimentação,
habitação, educação, renda,
meio-ambiente, trabalho,
transporte, emprego, lazer,
liberdade, acesso e posse da
terra e acesso a serviços de
saúde”.

De acordo com essa
ampla definição, o ser huma-
no é reconhecido como “ser
integral e a saúde como qua-
lidade de vida”.

Amparada nesses
conceitos e apoiando a sua
tradução no dia-a-dia da nos-
sa população, aceitei relatar
o Projeto de Lei do Senado
Federal nº 25/2002, conhe-
cido como Ato Médico.

Percebi nesse Proje-
to mais do que a simples de-
finição de atribuições de
competências ou de graus de
autonomia entre as diferentes
profissões da área da Saúde.

Há oito meses, ao ini-
ciar os trabalhos de relatoria
do PLS 25, entendi que a pro-
posta final, que surgiria na
forma de substitutivo, deve-
ria preservar a integridade fí-
sica, psicológica e moral do
cidadão.

Meu primeiro obje-
tivo passou a ser o usuário do
sistema de saúde, tanto pú-
blico quanto privado.

As reuniões têm se
sucedido periodicamente,
com a presença alternada de
representantes dos médicos
e das demais profissões: as-
sistentes sociais, biomédicos,
enfermeiros, farmacêuticos,
fisioterapeutas, fonoaudió-
logos, nutricionistas, odontó-
logos, profissionais de edu-
cação física, psicólogos, te-
rapeutas ocupacionais e ve-
terinários.

Visando analisar a
constitucionalidade do Proje-
to, têm participado das reuni-
ões juristas e consultores do
Senado. Deputados e senado-
res das bancadas da Saúde in-
teressados em colaborar com

o documento final também
comparecem aos encontros.

Realizei cerca de 40
reuniões, em meu gabinete e
nos Estados, nas quais aten-
di a mais de 750 pessoas,
representando mais de um
milhão de profissionais que
atuam em todas as áreas da
Saúde no país.

Tenho em mãos re-
latório preliminar que contém
as manifestações de ambas
as partes e sobre as quais
ainda não dei minha palavra
final, até porque não consi-
derei encerrados os debates.

Um ponto, no entan-
to, é para mim límpido e cer-
to: o substitutivo que apresen-
tarei ao PLS 25/2002 há de
privilegiar, acima de tudo, o
cidadão.

É para ele que o sis-
tema de saúde, público ou
privado, deve funcionar de
maneira efetiva, com qualida-
de e respeito ao indivíduo e
à coletividade, de acordo
com as normas da Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Integrantes desse sis-
tema de saúde, médicos e
demais profissionais estarão
contemplados num novo pro-
jeto onde suas competênci-
as, atribuições e limites de
atividades entre uns e outros
estejam definidos.

O objetivo é encon-
trar o consenso e é nisso que
venho me empenhando nes-
ses oito meses, ao sentar e
escutar. Principalmente ao
escutar.

Acredito que meu
objetivo deva ser também o
de todos aqueles que militam
na área da Saúde. Afinal,
são eles que acompanham,
diuturnamente, a vida de mi-
lhões de brasileiros que tan-
to necessitam de seus cuida-
dos.

O direito à saúde,
reconhecido na Carta Mag-
na de 1988, parece estar
cada vez mais distante. A
pobreza e a exclusão social,
a alta concentração de ren-
da, a diminuição de recursos
orçamentários para enfrentar
o cotidiano de hospitais pra-
ticamente sem condições de
funcionamento, têm sido re-
latados por organismos inter-
nacionais como fatores que
colocam o Brasil em posi-
ções cada vez piores nos in-
dicadores de desigualdade
social em todo o mundo.

O Projeto que vamos
entregar à sociedade há de ser
peça fundamental para o exer-
cício diário de profissões que
valorizem ainda mais o bem-
estar geral de nossa popula-
ção, e que se posicionem sem-
pre e francamente ao lado de
seus pacientes.

Lúcia Vânia
Senadora da
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O Perfil do seu
Candidato

Conforme promete-
mos, vamos apresentar o per-
fil de um dos candidatos aos
cargos eletivos em Caldas
Novas. Esperamos que você
leitor possa conhecê-lo me-
lhor agora.

Filho da cidade de
Caldas Novas, o Engenheiro
Íris Gonzaga é de família tra-
dicionalmente política na re-
gião. É filho de um ex-pre-
feito que foi muito importan-
te para a cidade e é, ainda,
sobrinho de outro político de
expressão nacional.

 Íris foi inspetor da
regional do CREA por dois
anos tendo seu trabalho re-
conhecido por colegas de
profissão e por outras pes-
soas do meio.

 Em 1996, candida-
tou-se a Vereador em Caldas
Novas, sendo eleito pela
população que acreditou em
seu trabalho e em sua boa tra-
dição política. Durante seu
mandato como Vereador, foi

convidado pelo então Prefei-
to a assumir a problemática
Secretaria de Transportes,
sendo por dois anos o titular
daquela Secretaria Municipal
onde trabalhou para a
melhoria das vias públicas da
cidade.

Na época, a Secre-
taria não dispunha de muitos
recursos e ele precisou bus-
car parcerias para fazer pa-
vimentações das ruas com o
custo mínimo. Dessa manei-
ra, fez mais de 10 Km de as-
falto do Bairro Itaicí até o
Lago Corumbá. Caminho
obrigatório por onde passam
diversos moradores e turis-
tas a caminho do lago e da
Unicaldas, empresa da qual
é hoje o Presidente. Fez, ain-
da, o asfalto da entrada da
cidade no Jardim  Belvedere,
a duplicação da avenida no
setor Santa Efigênia e estra-
das e pontes no setor rural.

Organizou, ainda,
grandes mutirões de limpeza

e remoção de entulho em ter-
renos baldios pela cidade.

Como Vereador, des-
de aquela época já se preo-
cupava com os estudantes.
Junto com os seus colegas da
Câmara e em parceria com a
UFG, trouxe para Caldas
Novas a UEG. Com isso,
nossos formandos do ensino
médio não mais necessitari-
am sair da cidade para ter
um ensino público de gradu-
ação com qualidade.

Em 2000, foi candi-
dato a Prefeitura de Caldas
Novas e apesar do expressi-
vo número de votos, não ven-
ceu o seu opositor nas urnas.

Atualmente, é propri-
etário de algumas empresas

na cidade, sendo a maior de-
las a Unicaldas onde está ten-
do a possibilidade de desen-
volver projetos educativos
que desde muito tempo vem
planejando.

Íris alega que se in-
dicado em reunião democrá-
tica pelos partidos, seu nome
estará a disposição para as
próximas eleições e que seu
maior desejo é que a cidade
cresça de forma plena e satis-
fatória. “Na parte política já
fizemos muita coisa, e dese-
jamos continuar fazendo”,
conclui Íris Gonzaga.

Este é um excelente
nome para as próximas elei-
ções. Aguarde novas apresen-
tações nas futuras edições.

Na edição desta semana, ao con-

trário do que se verificou na mídia em ge-

ral, não estamos abordando o assunto que

envolve a decisão da Juíza Eleitoral da

Cidade de Caldas Novas, Dra. Placidina

Pires, sobre a cassação dos mandatos da

Prefeita Magda Mofatto e sua Vice Silvânia

Fernandes. Essa decisão partiu do nosso

conselho editorial, o qual entendeu que o

momento não é próprio para especulações

sobre uma suposta realidade.

É de conhecimento público, que

este caso vem se desenrolando desde os

primeiros dias do referido mandato eletivo

e que as apurações das informações con-

tidas no processo poderão levar a vários

desfechos.

Portanto, o simples fato de divul-

gar um fato sem um maior aprofundamento

das questões, poderia conduzir os nossos

leitores a um raciocínio que poderá estar

distante da realidade.

Nós da Gazeta do Estado procu-

ramos a referida Juíza e, também, o Pre-

sidente da OAB local, os quais entende-

ram que aquele não era o melhor momento

para se tecer qualquer tipo de comentá-

rio e, então, mantivemos a nossa postura

de zelar pela informação precisa em res-

peito aos nossos leitores e não noticia-

mos nada sobre este assunto.

O nosso Departamento de Jorna-

lismo não publica qualquer matéria que

possa deixar dúvidas ou que não esteja

claramente comprometida com a verda-

de.

Nesta edição, estamos abordan-

do o fim do recesso dos nossos Verea-

dores e a obrigação do eleitor de fiscali-

zar seus mandatos. Verá, ainda, as novi-

dades das Instituições de Ensino da cida-

de na volta às aulas. No Caderno Cida-

des, você vai saber mais sobre a cidade

Portal das Águas Quentes e na editoria

sobre saúde o leitor poderá desvendar as

causas da depressão pós-parto.

Boa leitura!
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MEIO AMBIENTE

Empreitada Ambiental

O fim das férias é
sempre um misto de senti-
mentos. Se por um lado a
deliciosa folga acabou, obri-
gando os estudante a retor-
narem de suas viagens e re-
tomarem suas rotinas, por
outro lado a expectativa de
encontrar novamente os co-
legas e colocar os assuntos
em dia  contando as novida-
des é grande.

Para aqueles que es-
tão em busca de conheci-
mento, as aulas já estão aí.
As instituições estão com

novidades e querem oferecer
o melhor para seus alunos,
alcançando o objetivo prin-
cipal que é a qualificação de
todos.

A Faculdade Uni-
caldas está com a sua Dire-
toria renovada. Para o ano de
2006, o seu Presidente, Íris
Gonzaga, colocou em vigor
o projeto da construção do
Campus 2 da faculdade, o
qual será inaugurado no pró-
ximo mês para o curso de Di-
reito. As instalações do
Campus 1 da Faculdade pas-

saram por uma reforma es-
trutural e no final de feverei-
ro as aulas de Pós-Gradua-
ção em Educação Escolar e
Gestão Empresarial terão iní-
cio. Os alunos poderão des-
frutar de mais um laboratório
de informática e buscar o
aperfeiçoamento com os no-
vos livros que a faculdade ad-
quiriu. Para os que querem
ingressar no nível superior na
Unicaldas ainda há chances.
A partir das 14 h do dia 10/
02, a secretaria estará aber-
ta para as inscrições no pro-
cesso seletivo agendado.
Para os que já passaram no
processo seletivo as aulas
voltaram na última segunda-
feira, dia 6 de fevereiro, e o
amigo Íris deseja uma boa
volta para todos.

A Faculdade UEG
de Caldas Novas está inau-
gurando o curso superior em
Gastronomia. A primeira tur-
ma começa suas atividades
no dia 06 de março junto
com os alunos dos outros
cursos. A faculdade passa
por uma reforma para a
melhoria do estabelecimento
e, também, para facilitar a
vida dos alunos e funcionári-

os, que poderão, assim, des-
frutar de um ambiente agra-
dável e descontraído. O re-
sultado da segunda fase do
seu último vestibular está para
sair entre os dia 16 e 18 de
fevereiro, desejamos boa
sorte aos candidatos.

A Faculdade Sete de
Setembro está com Nova
Gestão, e com bons proje-
tos que envolvem a comuni-
dade. Será o desenvolvimen-
to da festa das nações sobre
a Paz Mundial. As aulas vol-
taram dia 06 de fevereiro.

O Colégio Goyaz
inaugurará a sua nova sede

localizada no Setor Itanhangá
1 no final de fevereiro, com
a implantação do ensino fun-
damental a partir da 5ª sé-
rie.

O Colégio Sete de
Setembro passou por refor-
mas que vão proporcionar,
além do tradicional ensino de
qualidade, um ambiente ain-
da mais confortável. O Dire-
tor da escola é o queridíssimo
Joe, para o qual mandamos
um forte abraço.

A Gazeta do Estado
deseja às Instituições de En-
sino muito sucesso neste ano
letivo de 2006.

A construção civil é
responsável por entre 15 e
50% do consumo dos recur-
sos naturais extraídos no pla-
neta. Para se ter uma idéia,
ela consome cerca de 2/3 da
madeira natural extraída.
Consome, também, a mesma
quantidade da extração de
cobre e zinco, que são maté-
rias primas tradicionais na
construção civil e que tem
suas reservas mapeadas es-
cassas, com previsão para
apenas mais 60 anos.

A construção civil é,
certamente, o maior gerador
de resíduos de toda a socie-
dade. O volume de entulho
de construção e demolição
gerado é até duas vezes mai-
or que o volume de lixo sóli-
do urbano. Em cidades bra-
sileiras, a maioria destes re-
síduos é depositado clandes-
tinamente. Estes aterros clan-
destinos têm obstruído
córregos e drenagens, cola-
borado com enchentes e fa-
vorecido a proliferação de
mosquitos e outros vetores e
vem, ainda, levando boa par-
te das prefeituras a gastar
grande quantidade de recur-

sos públicos na sua retirada
e tratamento.

Os edifícios, produ-
tos da construção civil de
edificações, geram aspectos
ambientais relevantes e,
consequentemente, impac-
tos, em todas as fases do seu
ciclo de vida: projeto, extra-
ção de materiais, fabricação
de elementos, construção,
uso, operação, manutenção e
demolição.

Além de tudo, du-
rante a sua construção, exis-
tem cuidados que devem ser
providenciados como: o con-
sumo de energia e água, a
ocupação do solo, a movi-
mentação de terra, o corte de
árvores e ainda a grande
quantidade de resíduos gera-
dos. Existe, ainda, a manu-
tenção, que durante a vida útil
de um edifício vai consumir
recursos em volume aproxi-
madamente igual aos des-
pendidos na fase de produ-
ção, o que também gera po-
luição.

Mesmo uma peque-
na habitação incorpora gran-
de quantidade de materiais
em sua construção.

A idéia é viabilizar o
desenvolvimento sustentável
em combinação com a solu-
ção de um grave problema
social: a habitação.

Para que isso seja
feito da maneira mais ade-
quada possível, há necessida-
de de gestão ambiental por
parte das empresas do setor
e a melhor solução é a con-
tratação de Engenheiros
Ambientais para a participa-
ção de atividades emprei-
teiras em todo o país. Desta
forma, pode-se produzir
edificações ambientalmente
mais corretas.

As funções do En-
genheiro Ambiental serão:
minimizar o uso de recursos
(conservar); maximizar a
reutilização de recursos; uti-
lizar recursos renováveis ou
recicláveis; proteger o meio
ambiente; criar ambientes
saudáveis e não tóxicos e
buscar qualidade na criação
dos ambientes construídos.

Se na ponta gerado-
ra do resíduo a reciclagem
significa redução de custos
e até mesmo novas oportu-
nidades de negócios, na ou-

tra ponta do processo, a ca-
deia produtiva que recicla
reduz o volume de extração
de matéria primas, preser-
vando os recursos naturais
limitados.

Nos dias em que vi-
vemos é de fundamental im-
portância a presença de um
Engenheiro Ambiental em
qualquer setor na crescente
globalização mundial.

Infelizmente, a cons-
trução civil ainda não faz uso
deste profissional qualifica-
do, o qual se contratado, tra-
ria diversos benefícios para
os empreendimentos e, con-

seqüentemente, para o meio
ambiente.

Isso é desenvolvi-
mento sustentável e ele se faz
necessário para uma melhor
qualidade de vida de toda
população.

Hoje em dia, já exis-
tem empresas com consciên-
cia ambiental como a
Petrobrás, a Natura e a
Votorantin, que priorizam o
profissional e o contratam
para as mais diversas áreas,
desde a fabricação de cimen-
to, até para a diminuição de
gastos através da produção
mais limpa.

A Volta às Aulas
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Dengue: O que esta Sendo Feito?

No Brasil, estão oco-
rrendo vários casos de Den-
gue, doença que pode pro-
vocar até mesmo a morte se
não for tratada nos primeiros
sinais. Em Caldas Novas
existe uma representação do
Órgão Federal responsável
pelo controle da limpeza e do
bem estar da sociedade. Este
órgão é a FUNASA - Fun-
dação Nacional de Saúde.

A FUNASA tem
como um de seus objetivos,
a eliminação do mosquito da

Dengue. Para isso, as suas
atividades principais estão
sendo a campanha de pre-
venção da doença na Zona
Urbana e o trabalho de Cha-
gas que é o combate ao bar-
beiro na Zona Rural. Em con-
junto com o Núcleo de Vigi-
lância Epidemológica, reali-
zam, também, as campanhas
de vacina em adultos, crian-
ças e animais.

Para a eliminação do
mosquito, a FUNASA afir-
ma que tem feito visitas nas

residências de todos os se-
tores da região e que tem fei-
to isso com uma equipe de
aproximadamente 70 pesso-
as.

Segundo eles, o pla-
no utilizado para o controle
da doença é o risco, onde
cada categoria tem seu signi-
ficado que identifica o grau de
perigo que esta casa está ofe-
recendo em relação ao
criadouro da Dengue. O Ris-
co Zero é para aquelas ca-
sas com excelente cuidado

por parte dos moradores os
quais, normalmente, estão
conscientes do problema. O
Risco Um é para as casas que
oferecem um índice de alerta
e precisa ter atenção da
FUNASA e dos moradores.
Já o Risco Dois é para aque-
las casas que comprometem
a saúde pública, e o Risco
Três é para as casas que es-
tão em um estado precário e
necessitam, urgente, dos cui-
dados para a eliminação do
mosquito da Dengue. A lim-
peza é feita com a autoriza-
ção dos moradores e são re-
tirados pneus, garrafas e ou-
tros materiais que acumulam
água.

As visitas são feitas
constantemente, afirma o
Gerente Municipal de Con-
trole de Endemias, José Ma-
nuel Alves Fagundes. “As
casas de Risco Zero visita-
mos sempre a cada 120 dias,
as que tem Risco Um a cada
90 dias, as de Risco Dois a
cada 60 dias e as de Risco
Três a cada 15 dias”, decla-
rou o Gerente que pede aos
moradores que não foram vi-
sitados em até 120 dias que
ajudem a FUNASA. “É im-
portante que os moradores
não esperem que nós chegue-

mos até eles, por que ele
pode ser um agente de saú-
de e exercer seu papel de ci-
dadão, observando apenas
10 minutos para isso, e cui-
dar da saúde dele, da sua fa-
mília e dos vizinhos”, e conti-
nua, “não adianta apenas a
Prefeitura, a FUNASA e o
Secretário da Saúde trabalha-
rem para a erradicação do
mosquito, a população deve
fazer a parte dela. Peço,
encarecidamente, que haja
uma atenção maior da socie-
dade em relação a isso”, afir-
mou José Manoel.

No estacionamento
da FUNASA encontram-se
parados os carros do tipo
Fumace, que passam na ci-
dade uma vez ou outra.

José Manuel explica
por que não há uma freqüên-

cia destes carros rodando na
cidade. “O carro fumace é
exclusivo para matar o mos-
quito da dengue e só iremos
passar nos locais que tenham
suspeita da doença. Se não
houver casos, não passare-
mos porque não há essa ne-
cessidade. Estaríamos, ape-
nas, poluindo o ar, provocan-
do o desequilíbrio ecológico,
problemas respiratórios e
agravando a saúde das pes-
soas”, e alerta “não brinque,
a dengue mata”, concluiu o
Gerente Municipal da
FUNASA.

Se você ainda não
foi visitado, entre em contato
com os agentes pelo telefone
(64) 3453-2350 e peça uma
visita, pois a sociedade tem
o direito de preservar a sua
saúde.

Cidade Portal das
Águas Quentes
Estivemos com o

Prefeito Claudinei Rabelo da
cidade de Marzagão, oca-
sião em que pudemos cons-
tatar que o município está en-
tregue em excelentes mãos.
Claudinei é um homem sim-
ples e vem de uma família res-
peitada na cidade.

Em seu segundo man-
dato à frente da Prefeitura de
Marzagão, Claudinei vem fa-
zendo um bom trabalho, mos-
trando competência e preo-
cupação com a população,
mas o seu esforço não é sufi-
ciente. Faltam recursos para
desenvolver projetos que,
certamente, trariam mais qua-
lidade para a população de
aproximadamente 3.500 ha-
bitantes.

Exatamente com a
intenção de ajudar na divul-
gação da necessidade da
viabilização de recursos para

o município, a Gazeta do Es-
tado e o Prefeito Claudinei se
uniram para fazer uma série
de reportagens sobre a atual
situação e pleitear verbas jun-
to ao Governo do Estado.

Claudinei não deixou
de dar as suas opiniões so-
bre o que deveria ser feito na
eleição de 2006. “A questão
política é algo muito sério que
deve ser pensado com cons-
ciência, e é bom lembrar que
a nossa região não tem repre-
sentantes, tanto em nível Fe-
deral quanto em nível Esta-
dual”, afirmou.

Questionado sobre
possíveis alianças, o Prefeito
mostrou o que poderia ser
feito. “A região está tendo
uma disputa muito grande
para Deputado Estadual, mas
o que deveria ser feito é uma
reunião, na qual todos os pre-
feitos da região entrariam em

um consenso e trabalhariam
em cima de apenas um
nome, para que este tivesse
força e apoio e ainda uma
chance maior de ganhar a
eleição, com isso a região te-
ria mais possibilidade de ter
um representante”, e alerta,
“não é possível apoiar mais
de um candidato, porque
corre-se o risco de nenhum
vencer a eleição, fracionando
muito a disputa. Devemos ter
bom censo, entrar em  acor-
do e trabalhar para a região
ter sucesso mais tarde”, e
continua, “na hora da vota-
ção sabemos que a chance
de vencer é grande se for
apenas um candidato para a
região. Aí sim, poderemos
confiar que possivelmente
este ganhará as eleições”, fi-
nalizou.

E para você cidadão,
que está com o poder de es-
colha na ponta dos dedos, o
que acha desta opinião e su-
gestão? A escolha é sua e a
região é nossa!

Prefeito Claudinei Rabelo

José Manuel
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EM FOCO

O Líder dos Rotarianos
De origem típica

paulistana, do bairro do Be-
xiga no coração de São Pau-
lo, Laerte Sass é uma pes-
soa batalhadora e introver-
tida.  Em Caldas Novas há 6
anos, Laerte apaixonou-se
pela cidade desde a primeira
vez em que aqui esteve. “Já
em 1985 mentalizei que seria
a minha 2ª cidade e agora é
a primeira”, comenta. Veio
em busca de uma situação
tranqüila e encontrou.

Formado como Téc-
nico Contábil e Administra-
ção de Empresas, começou
a trabalhar com 15 anos de
idade e nunca mais parou,
apesar de estar aposentado.
“Gosto muito de trabalhar”,
diz orgulhoso.

Tem como parceira
fiel a sua companheira Ana
Maria, que está sempre a seu
lado, apoiando-o em seus pro-
jetos. Segundo Ana, Laerte é
uma pessoa muito honesta e
correta. “Ele é um marido
muito compreensivo. Nosso
relacionamento é muito aber-
to, transparente”, afirmou a
esposa.  Atualmente na Pre-
sidência do Rotary Club de
Caldas Novas desde meados
de 2005, seu trabalho é uma
busca constante na melhoria
da qualidade de vida da co-
munidade, pois esse é o seu
objetivo pessoal assim como
o do clube.

Espirita convicto, ele
procura aliar a sua filosofia
religiosa com o atual tema

rotário: dar de si antes de
pensar em si.

Gosta de roça, de
pescar e de música sertane-
ja. “Eu gosto da vida no cam-
po. Sempre sonhei em mo-
rar em uma cidade pacata de
interior. Não esperava morar
em Caldas Novas mas, hoje,
a cidade não é mais a mes-
ma”, afirma.

Com relação aos
amigos, se orgulha dos vári-
os que conquistou em Cal-
das Novas. “Acho que te-
nho bons amigos, amigos ver-
dadeiros e leais ”, declarou
Laerte.

Pretende continuar
vivendo em Caldas Novas,
lugar onde  alcançou grandes
conquistas e alegrias



CULTURA

Quer Dançar?
O movimento dan-

çado foi a primeira manifes-
tação emotiva do homem. No
começo, muito desordenada,
acontecia apenas com a limi-
tação imposta pela própria
estrutura do corpo, com a
particularidade de ser
exercida por uma apaixona-
da atração pelos ritmos. Com
a evolução, os movimentos
foram se ordenando no tem-
po e no espaço e se consti-
tuindo em formas de expres-
sar sentimentos, desejos, ale-
grias, pesares, gratidão, res-
peito, temor e poder.  Gran-
des alterações de comporta-
mento foram se agregando às
danças sociais que passaram,
depois, a ser executadas por
casais dando origem ao que
hoje denominamos dança de
salão. Existem vários tipos de
danças de salão que podem
ser praticadas em Caldas
Novas e região. Veja algu-
mas delas:

A Valsa é baseada 
em compassos ternários e
surgiu nas regiões campestres
da Alemanha e Áustria. Foi
introduzida na Inglaterra no
início do século XIX e che-
gou a ser proibida nos salões
devido à proximidade entre
o casal, mas com o tempo,
venceu as barreiras do pre-
conceito e passou a ser con-
siderada elegante.

O Tango é uma dan-
ça de muita sensualidade. No
início era “dançado” apenas
por homens que “jogavam”
tango para disputar uma mu-
lher. Hoje, o tango de salão
não tem movimentos espalha-
fatosos e seqüências combi-
nadas.

O Samba é uma dan-
ça popular, social e religiosa
dos negros africanos que se
fundiu às danças e cantos sa-
grados dos indígenas brasi-
leiros e foi levado para a
Bahia pelos escravos envia-
dos para trabalhar nas plan-
tações de açúcar. É, hoje, um
ritmo reconhecido em nível
Internacional.

O Pagode é um  fe-
nômeno comercial incre-
mentado na década de 90.
Com características do cho-
ro, tem um andamento de 
fácil execução para os dan-
çarinos.

O Bolero significa em
espanhol voar. É uma dança
agradável e elegante que se
desenvolve com músicas ro-
mânticas e letras sentimentais.
Por isso, permanece forte até
os dias atuais.

O Forró é o tipo de
diversão essencialmente rural,
dançando nos Pés-de-Serra
e que não se dança separa-
do da dama. Atualmente,
quase sessenta anos depois

de sua criação, o forró rea-
parece com grande sucesso.

O Merengue tem um
ritmo veloz e malicioso. A sua
característica principal é o
movimento do quadril que se
move horizontalmente de um
lado para o outro.

A Salsa se refere à
tempero ou algo picante, o
que caracteriza efetivamente
o ritmo. A Salsa cada vez
mais se incorpora às danças
tradicionais de Salão no Bra-
sil, mas teve seu auge na dé-
cada de 60.

O Professor Jhonnes
Antônio Ferreira de Souza,
mais conhecido como Eddie
Murphy, comenta sobre os
benefícios que a dança pro-
porciona aos seus pratican-
tes e fala, ainda, que seu pú-
blico é bem diversificado.
“Nos 10 anos que estou em
Caldas Novas, atendi há um
público de 5.000 alunos, e
não há uma idade definida
para se praticar a dança. Já
dei aulas para crianças de 8
anos e, também, para idosos
de 82 anos”, e completa fa-
lando sobre como a dança
proporciona uma vida mais
saudável pelos seus exercíci-
os e descontração,   “como
a dança é um trabalho pro-
fissional e exige uma discipli-
na, ela é exercida por uma
série de movimentos e exer-
cícios, o que exige muito da
pessoa e de sua condição fí-
sica, ajudando para uma boa
forma. Já a descontração fica

Professor de Dança Eddie Murphy

ligada ao contato dos alunos,
que fazem um elo de amiza-
de muito grande. O que falta
apenas para a dança ficar
100% é a atenção e apoio
cultural, por que a dança é
uma cultura que não pode-
mos deixar morrer por falta
de ajuda”, concluiu.

 Dance, divirta-se,
arrisque-se a ser feliz. Não
permita que os obstáculos do
dia-a-dia o impeçam de dan-
çar, dando leveza e graça à
sua vida
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COMPORTAMENTO

A história do rock no
Brasil deu muitas voltas des-
de o seu começo oficial no
dia 24 de outubro de 1955,
quando foi lançada, na voz de
Nora Ney, a música Ronda
das Horas. Depois desse inu-
sitado disco inaugural, os bra-
sileiros perceberam a virada
daquela novidade americana
que foi assimilada pelos com-
positores nacionais Cauby
Peixoto, Cely Campello e
Sérgio Murilo. Em seguida,
surgem as primeiras apologi-
as ao mau comportamento
com Ronaldo Cordovil e a
inspiração ao primeiro movi-
mento de afirmação da cul-
tura jovem brasileira com
Roberto e Erasmo Carlos.
Com esse impulso, as guitar-
ras elétricas passaram a dar
o tom para a farra da garota-
da, misturando-se sem pro-
blemas.

A música é apenas
uma característica dos ver-
dadeiros roqueiros, que são
ousados e contestadores,
mas não rebeldes ou revol-
tados.

O estilo de roupa,
que normalmente são ves-
timentas escuras, calças ras-
gadas, pulseiras chamativas e
cabelos compridos, não são
motivos para o espanto da
sociedade, mas a maioria das
pessoas tradicionais tem uma
visão repreendedora para o
comportamento dos roquei-
ros. O jovem Newton Ilmerito
Oliveira e Silva, roqueiro de-
clarado reclama. “A discrimi-
nação é muito grande, mui-
tas vezes as pessoas julgam
os roqueiros por causa do
estilo de roupa, tatuagens e
piercing, com isso perdemos
oportunidades como empre-
gos”, e continua, “meu grupo

de amigos roqueiros sempre
está reunido para curtir uma
boa música e se divertir, não
deixamos os estudos de lado,
muito pelo contrário, eu mes-
mo quero fazer faculdade de
Artes Cênicas. Não são as
nossas roupas ou estilo de
música que falam o que gos-
tamos de fazer, mas o que
somos, pessoas que procu-
ram sua personalidade dife-
renciada, e não copiada”,
declarou.

No meio dos roquei-
ros, há algumas pessoas que
se infiltram e utilizam drogas,

fazendo assim com que a so-
ciedade generalize este tipo
de comportamento. Este é
outro problema que o jovem
Newton apontou. “As pesso-
as tiram conclusões precipi-
tadas, há sempre um engra-
çadinho que diz ser roqueiro
e não é, usam nossa identi-
dade para provocar o van-
dalismo e com isso quem sai
mal falado somos nós”, e
continua, “é muito infantil a
atitude dessas pessoas, pois
além de estragar a cidade
estão estragando a própria
vida”, finalizou Newton.

Roqueiros não são
Rebeldes!

Tristeza, Psicose e Depressão
Pós-Parto: O que são?

Os recentes casos de
abandonos de crianças recém
nascidas  por toda parte re-
gistrados e divulgados exaus-
tivamente pela grande mídia,
nos legou a questionar as ra-
zões pelas quais uma mãe ex-
põe seu filho a isso. Como é
bom quando um bebê é es-
perado com muito amor. O lar
se completa e fica mais colo-
rido com a vinda de um ser
pequenino e indefeso.

A mulher espera en-
tre 36 e 40 semanas para a
chegada do bebê em uma
gestação normal. Neste pe-
ríodo, ela apresenta mudan-
ças no corpo que são lentas
e progressivas. O parto vem
como algo definitivo que pre-
cisa acontecer naquele exato

momento e o bebê tão espe-
rado passa ao nosso conví-
vio comum e tudo muda para
a mulher. É normal nas pri-
meiras horas após o parto e
até mesmo nos primeiros dias,
que a mulher sinta um misto
de tristeza e alegria, pois a
mãe pode estar eufórica em
um momento e depois se jul-
gar a pior mãe do mundo,
mas estes são momentos que
variam e não duram muito
tempo. Esta reação é conhe-
cida como Tristeza Maternal.

A Depressão em si é
considerada uma doença, a
qual aparece em função de
uma série de fatores que le-
vam ao desenvolvimento da
Depressão Pós-Parto, que
pode ser iniciada como uma

tristeza normal
que não passa,
só se agrava com
o tempo. O obs-
tetra, por sua vez,
fica atento aos
pequenos sinais
que mostrem que
esta mãe pode
desenvolver a
doença ou um
quadro ainda
mais grave que é
a Psicose Pós-
Parto.

Os fatores que po-
dem levar à Depressão Pós-
Parto são: a pré-disposição
genética da mulher para ter
quadros depressivos; uma
gestação não desejada ou
não planejada; o acompanha-
mento de um parceiro agres-
sivo, que não tenha uma inti-
midade, cumplicidade e pro-
ximidade; uma família que não
apóia a futura mãe; uma ges-
tação conturbada por confli-
tos; doenças durante a gra-
videz com maiores riscos
como a pressão alta ou dia-
betes; trabalho de parto pre-
maturo ou, ainda, uma ges-
tação onde ela descobre nos
exames de rotina que a cri-
ança tenha má formação.

Esses são alguns fa-
tores que junto com o perfil
psicológico da mulher vão
favorecer o aparecimento da
Depressão Pós-Parto. Nor-
malmente, dá os primeiros si-
nais entre uma e duas sema-
nas após o parto, quando a
mãe encontra dificuldades de
relacionamento com a crian-
ça. A depressão é um trans-
torno afetivo de rejeição e
não chega ao ponto de agres-
são. Para o tratamento da
Depressão Pós-Parto nem
sempre é necessário afastar

a criança da mãe, por que
esse contato vai ajudando a
reverter o quadro. São utili-
zados alguns medicamentos
antidepressivos e, neste caso,
interrompe-se a ama-
mentação.

Já a Psicose Pós-
Parto, aparece um ou dois
meses após o nascimento da
criança. A mãe se torna
agressiva com o bebê, sem
paciência, acha o bebê feio e
pode, até, tentar o homicídio.
Estes comportamentos são
facilmente notáveis pelos fa-
miliares, uma vez que estes
ataques não são normais nes-
te período de adaptação.

Na Psicose, a mulher
tem um distúrbio psiquiátrico
e os fatores que a levam a
desenvolver a doença são se-

melhantes ao da Depressão
com a adição da agressão, e
é necessário afastar a crian-
ça da mãe, para que ela se
submeta a um tratamento
com psiquiatras e interna-
ções, além dos medicamen-
tos. A grande questão da Psi-
cose, é que a mulher perde a
noção da realidade, ela se
desliga do mundo real e não
vê a criança como sua, e sim
como algo que deve ser eli-
minado. Foi o que aconteceu
no caso de Belo Horizonte
que chocou e sensibilizou
todo o país.

Para a Dra. Yasnaya
Tanus Soares, ginecologista
em Caldas Novas, o proble-
ma precisa de alerta. “O prin-
cipal é que a mulher en-
gravide no momento em que

ela planeje, e para que não
seja uma gravidez indesejada
estão disponíveis vários re-
cursos, como os anticoncep-
cionais e as camisinhas. O
casal precisa ter a sensibili-
dade de planejar a gravidez
e isso já ajuda bastante numa
prevenção”, e continua orien-
tando, “é muito importante
que a gestante dê uma aten-
ção ao Pré-Natal. E no Pós-
Parto, tanto o obstetra que
está acompanhando, quanto
os familiares, devem procu-
rar suprir todas as necessida-
des afetivas da mãe, que é,
na verdade, o que mais falta
nestes períodos. Um carinho
ou um gesto de amor são
muito importantes e dão
apoio”, finalizou a reconhe-
cida profissional.

Roberto Carlos,
Wanderléa e
Erasmo Carlos

Newton Ilmerito

Dra. Yasnaya



ESPORTES

No dia 15 de feve-
reiro terá início a 4ª Copa
Drogaria União de Farmá-
cias. A competição será re-
alizada no Ginásio Agosti-
nho Gonzaga de Menezes
das 22 h às 24 h. O intuito
do evento é atender a to-
dos os funcionários de dro-
garias e farmácias da cida-
de que trabalham até às 22
h e que não têm oportuni-
dade de participar de ou-
tras competições. A Copa,
organizada pelo professor
Eliton Roberto, possui 8
equipes inscritas jogando
entre si, onde só quatro
equipes se classificarão
para as semifinais e na se-
qüência disputarão a final.

Mais uma Copa de
Futsal para Caldas

O evento terá como
prêmio para o primeiro e
segundo colocados, tro-
féus e medalhas.

Terá ainda, pre-
miações individuais para o
artilheiro e o goleiro menos
vazado.

Desde sua criação,
a qual foi idealizada pelo
empresário de uma rede
de drogarias, Sr. Romes, o
evento tem sido um suces-
so entre os profissionais do
ramo, que a cada ano se
dedicam mais e se diver-
tem muito com o evento.

Não percam esse
grande evento, participem
informações (64) 9215-
1533

A Volvo Ocean Race
é um dos maiores desafios da
vela mundial que envolve bar-
cos e equipamentos milioná-
rios em conjuntos de alta
tecnologia utilizados para en-
frentar uma fantástica volta
ao mundo cheia de perigos e
desafios.

Seis equipes estão
competindo desde o dia 05
de novembro de 2005 e irão
até o dia 17 de junho de 2006
nesta disputa. Pela 1a vez, a
competição conta com a par-
ticipação de velejadores bra-
sileiros com o barco Brasil 1,

o qual foi inteiramente
construído no país para par-
ticipar da prova. O Brasil 1
está tripulado com 11
velejadores sendo 6 deles
brasileiros. O percurso da
Volvo Ocean Race passa
pelos cinco continentes em
etapas chamadas pernas. A
competição começou na
Espanha e terminará na
Holanda, passando antes por
África do Sul, Austrália, Bra-
sil (prevista para 13 de mar-
ço), Estados Unidos e Euro-
pa. O vencedor será aquele
que acumular mais pontos

ganhos pela classificação a
cada ponto de chegada.

No Match Race
Brasil, nome dado à etapa
brasileira, o tamanho do per-
curso é variável e programa-
do para que as regatas te-
nham duração de aproxima-
damente 20 minutos. Duran-
te a passagem pelo Brasil (4ª
perna), os competidores
chegarão de Wellington, Aus-
trália para o Rio de Janeiro
com chegada prevista para 13
de março e a saída em dire-
ção a Baltmore/Annapolis nos
Estados Unidos, prevista
para o dia 02 de abril.

Começou Assim:
A competição começou com
o nome de Whitbread e foi

Volvo Ocean Race A História do
Xadrez

A lenda diz que rei-
nou na Índia um príncipe
chamado Iadava. Durante
uma guerra dura, apesar de
seu triunfo sobre seus ad-
versários, o príncipe obte-
ve a maior derrota de sua
vida: seu filho teve o peito
varado por uma flecha e fi-
cou no campo de batalha.
Desde então, o príncipe
não mais saia de seus apo-
sentos. Preocupado, um de
seus fiéis seguidores inven-
tou um jogo que pudesse
fazer manobras de guerra a

fim de distrair e encher de
alegria o coração de seu
príncipe. Com o tempo, o
monarca percebeu que para
ganhar a guerra e salvar todo
o seu reino seria necessário
o sacrifício de um de seus
principais aliados, no caso,
seu filho. E assim, nasceu o
Xadrez, jogo tido como es-
porte de intelectuais, mas
que pode ser praticado por
qualquer pessoa.

Para saber mais
sobre a lenda, confira em
nosso site.

Nem dança, nem es-
porte. A capoeira é uma luta
e um jogo onde existe quem
ganha e quem perde.

Ouviu-se falar de ca-
poeira pela primeira vez atra-
vés de Zumbi dos Palmares,
mas quem realmente ensinou
a capoeira aos negros de
Quilombos foi o Rei dos Pal-
mares chamado Cangazuna.
Ao utilizar seus conhecimen-
tos vindos da África, junto
com a cultura indígena brasi-
leira, Cangazuna desenvolveu
a única luta marcial genuina-
mente brasileira que faz tan-
to sucesso no exterior. A prin-
cípio, ela foi criada como uma
forma de defesa, uma vez que

os negros não podiam ter a-
cesso a armas nem a outras
artes marciais e para que pu-
dessem treinar livremente dis-
farçaram-na de dança.

Quem nos apresen-
tou essa história foi André
Luiz Ferreira, o grande Mes-
tre Panta, apelido que vem de
Pantera, uma identidade sua.
Discípulo do Mestre Corisco,
ele começou na capoeira na
década de 80 e desde então
vem se dedicando a ela. Dan-
do aulas há 12 anos em Cal-
das Novas, desenvolve gran-
des projetos como o Grupo
Brasil Guerreiro e que hoje
já está instalado em diversos
lugares do mundo como
Espanha, Portugal, Japão e
Reino Unido. “No exterior, a
capoeira é mais valorizada do
que no Brasil”, afirma o Mes-
tre que completa, “encontra-
mos muita dificuldade em
conseguir patrocínio, princi-
palmente do Poder Público.
A capoeira é tombada como
patrimônio nacional e os nos-
sos governantes estão des-

respeitando a Constituição
quando a ignoram”, afirmou
Mestre Panta.

Em época de tempo-
rada, o grupo costuma se a-
presentar em grandes clubes
da cidade para distrair os tu-
ristas, os quais admiram mui-
to a arte da capoeira brasi-
leira.

Mestre Panta acredi-
ta que a capoeira é uma das
melhores formas de resgate
para a criança e para o ado-
lescente em situação de risco.
“A capoeira cria uma atração
muito grande tanto no jovem
como no adulto, ela fascina”,
declarou.

Afirma, ainda ser ide-
al para as mulheres, pois é
uma forma de modelar o cor-

po. “Elas costumam procu-
rar bastante, pois, a capoei-
ra modela o corpo feminino,
deixando-o muito bonito”, fi-
nalizou o Mestre Panta  que
é Presidente do Grupo Bra-
sil Guerreiro possui 18 pro-
fessores formados em Caldas
Novas, dois em Catalão
(onde tem um grupo há 25
anos) e mais três professo-
res no exterior. Tem, ainda,
mais de 300 alunos na cida-
de, com aulas no Casarão e
futuramente em um espaço
próprio.

Para fazer parte do
Grupo de Capoeira Brasil
Guerreiro é só entrar em con-
tato com Mestre Panta pelo
telefone: (64) 9229-6425 em
Caldas Novas.

Um Guerreiro
Brasileiro

Mestre Panta
Grupo de Capoeira
Brasil Guerreiro

realizada  no final de 1973 e
inicio de 1974 com 17 ve-
leiros simples, sem nenhum
preparo especial e com
velejadores inexperientes.
Foi um sucesso!  A partir de
1977, a prova já era uma das
mais disputadas pelos
velejadores profissionais e
seu título o mais cobiçado
dos sete mares passando a
ser realizada a cada três
anos.

A prova passou a re-
ceber grandes investimentos e
tecnologia a partir de 1985 e
em 1993 instaurou-se uma
nova classe: a Whitbread 60,
que serviu de base para as
competições seguintes e para
a atual VO70.


